
« o esquecimento dos próprias vanta-

gens é o estrado mais segura, que leva

à estimo e admiração dos outros ».

dcipião CJe"ei,a

-( ....... :tr•
--:

À
Biblioteca publica

LISBOA

=seu .eorrespondente em Lisboa,
Eng.o Farrajota Cavaco.

-

Estiveram também
-

repres'en­
tados os: nossos colegas «Jornal

do.Algarves e o «Comércio de
Portimão».
Também presentes represen­

tantes' das Casas de Lafões, do

Lafões, do Concelho de Arganil,
dos Açores, e da - Comarca 'de

S-ertã, que, em gesto de simpa­
tia e solidariedade, se associa­
ram

-

às comemorações .do aníver­
sárío da sua congénere,
Fo\ a ágape presidida pelo sr.

General Leonel Vieira, e nela

comparttcíparam maãs de meia
centena de nossos ilustres com­

províncíanos residentes em Lis­
boa. Em lugar de honra, na

mesa que presidiu, a neta do

(Continua na 3." página)
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eo problema da emigl'oção

/

Discute-ae hoje, corn acentua­
do calor, a dificuldade que hã em

encontrar gente para os traba­
lhos agríeolas e, argumenta-se,
que tal facto é Imputável à emi­

gração em escala incontrolãvel.
Isso não corresponde intei­

ramente à verdade, por muito

que pese a quem nos lê.

Segundo uma estatístíca re­

cente, em <fins da l." Grande

Guerra; jã de Portugal saiam,
por ano, 80.000 p o rt u g u e.a e s

quando a população do Pais an­

dava por 4,5 milhões.
O fenómeno da emigração tem,

realmente, no nosso concelho, no­
tável acuidade porquanto Loulé,
foi sempre. e desde hã muito

tempo,
'

um centro emigratório
d; relevante importância.
Loulé tem gente em quase to­

dos os Paises do munde e é de

apreciar e estimar a actívídads
e o valor do trabalhador louleta­
no honrando lã fora, uma tra­

diçã(i) de gente ordeira e que pro­
duz.
Se a saida de gente em exces-

Novo, Presidente
do Câmara

Do sr. Eduardo Delgado Pinto,
novo Presidente da Câmara Mu­

nicipal, deste Concelho, recebe­
mos um' oficio no qual oferece a

. SUa sincera e desínteressada -, co­
- laboração em tudo que da sua

acção: dependa para o bem pú­
blico e prestígío da Nação.

.

A «Voz de Loulé» agradece a

honrá da comun'cação e afirma

igualmente ao Sr. Presídente da
Câmara a SUa inteira:' e leal
cooperação em tudo que repre­
sente o 'progresso do seu e nosso

Concelho, pondo ao dispar de S.
Ex.' com a maior devoção e en­
tusiasmo as suas colunas, para a

de:fésa de tudo o que aLoulé in­

teresse,

TERRENO
para implantação

DA

Es�ola Técnica de Loulé
No passado dia 19 deslocou-se

a esta'vila a Comissão nomeadá
por S. Ex." o Ministro das Obras
Públicas para escolhI!. dos terre­
nos onde hã-de vir a ser implan­
tado o edificio da Escola Técnica
d� Loulé actualmente funcionah­
do nas velhas instalações da Es­
cola Conde de Ferreira em defi­
cientlssimas condições.

.

Foram encaradas algumas hi­
póteses sobre as quais os técni­
cos elaborarão os seus relatórios
que, em últlnla anãlise, serão

apreciados por S. Ex.· o Minis­
tro.

S') deste concelho, tem contríbuí­
do, de algum modo, para a rare­

,�acção da mão de obra agricola,
também não é menos verdade
que com os fundos da emigra­
ção se tem desenvolvido muito
arroteamento novo de terras e

aumentado a ãrea de produção
dt. 'Concelho e deste modo o reno'
dimento do mesmo.

Depois temos que reconhecer
que o sentido de regresso, foi

sempre uma caracteristica do
em'grante louletano, que não es­

qcece a terra mãe e para ela

(Continuação na e." página)

A Cas'a do Algarve comemo­

rou no passado dia 7 um triplo
aniversário: o do 35.0 da sua

fundação, também 19.0 do seu

ressurgímento, e o 135. o do nas­

cimento do ,poeta - pedagogo al­
garvio João de Deus, 'patrono da

instituição.
As 1l horas' foi rezada missa

nalgreja dos Mãrtires, por al­
.ma dos sócios falec'dos, Porme­
nor curioso' que foi o primeiro
domingo em que a missa, segun­
do as novas' determínantes do

'Vaticano, foi celebrada na lin­
gua autoctone, o que, no futuro

ajuntará mais um aníversârío
aos jã enunciados.
Seguiu-se almoço na sede da

instituição, comemorattvo dos
eventos em festejo e dedicado à

imprensa algarvia; e onde o nos­

S) jornal se fez, representar pelo

Ji: t-endência natural .quando se
ouve falar em centros de atrac­
ção turística pensar-se imedia­
tamente nas grandes cidades
como -Paris, Madrid, Roma e até
Lisboa onde efectivamente se
reunem motivos que marcam

épocas históricas com as últimas
maravilhas da civilização e do

progresso.
Mas para além deste turismo

assás evoluído existe outro,
igualmente .mportante, príncí­
palmente posto em prãtica pelo
francês, que consiste na desco-:
berta de lugares ainda não inva­
didos pela onda do progresso,
que com a larga série de vícios
e ínconveníentes que o acompa­
nham desperta nas pessoas o de­
sejo de encontrarem sossêgo e

repouso.
Muitas dás nossas cidades e vi-

--------------------�-----------

Querer é Poder I TEM":' ECONÓMICO:'

"m sorrido acídentæ, �e traba.1 Â PRODUCÃO Df. CAlCADO
lho mortais ou de incapacidade '

",
. -,

total? Será exagero pensar que'
um' génio pode morr,er de ací­
dt:-nte inútil e que tudo, o 'que ele
possa vir a fazer para

-

o mundo
está perd'do?
Respondendo a estas pergun­

tas somos levados a concluir que
o mero custo directo dos acíden­

. tes, calculado em prejuízos, con­

tas de crédito e prémios de, se­

guro, enorme, como é, reduz-se

quase à ínsignrñcãncía quando
tentamos calcular todos os ou­

tros danos. Nunca atíngtremos,
mesmo o total.

'

Assim, tudo aconselha que de­
mos à prevenção dos acidentes
de trabalho a máxima atenção.
Quedas motivadas por .objec-.

tos soltos, ferimentos e queíma-.
duras- por falta de equipamento.

, índívídual ou de protecção nas

máquínas, partículas, nos
.

olhos

Poderíamos apresentar uma·

longa lista se quíséssernoe enu­

merar os inventores cujo génio
pessoal tem dado à Humanidade
íncomensurâveís beneficios. MaS,
é lógico perguntar: a Humanida­
de usufruiria desses beneficios
se

-

esses homens, muitos deles

operãrios quando, jovens, tives�'

1\0 LOULETANO
,

e Campeão
ALGARVE.do

elD C ICLI SMO

Sagrou-se campeão do Algar­
ve a equipa do Louletano, ao

vencer no passado Domingo os

95 'Kms. éontra-relõgto, com uma

vantagem de mais de cinco mi­
nutos sobre os seus valorosos
adversârtos do Ginãsio de Tavira

que Incluía, entre outros,_ os con­

sagrados Jorge Corvo e Sérgio
Páscoa.

-

A eqUipa de Loulé, manteve­
. -Se sempre unida ao longo do di­
I
ficH percurso 'pelas subidas de
Tavira para S. Brãs e de Bor­
deira" cortando a meta com Ma­
Il;uel Mendes, Tenazinha, Perna

Coelho, Casimiro Cabrita _ e Ce­
bola, que tudo fizeram para que
o titulo viesse para Loulé. Ji: jus­
to, porém, destacar a actuação
de Tenazinha, Casimjro e Perna,
em cujos esforços assenta a sa­

borosa vitória, -cifrada a mais q,e
41 Kms. por hora.
,pe salientar, por ser justo a

todos os titulas, o mérito d,a
orientação técnica, a cargo de

Joaquim Apolo que, em seis pro-.
vas, em cinco vezes levou os ci­
clistas à vitória.
A equipa, que no próximo 'Sá­

bado e Domingo, disputará - o

campeonato de Portugal ¡em Lis­
'boa entrará em estágio na Ter­

ça-feira, seguindo para Lisboa
na sexta.

-------�------

'Panorâmicas de £ou(é ....
Os atrasos na publicação ,de

«A Voz de Loulé:., tiram, na ge­
neralidade, uma caraateristica eS­
sencial nestas locais: a oportu­
nidade.
Certos assuntos tratados, que

podem. ser 1.nfluenciados pelà
marcha dos acontecimentos lo­
cais, regionais ou ,mesmo apenas
pela sua intrinseca especificação
perdem actualidaçle, tornam-se
obsoletos, ultrapassados ou até
estranhos ou impertinentes, fora
dii data em que foram escritos.

Quer isto dizer que, muitas. ve­
zes, escrevemos sobre motiVOS
actuais, dominantes no momento,
e que' projectados, às vezes,
quase com 15 dias ue demora so­

bre a data. em que se pensaram
e disseram, podem não ter !Si­
gnifIcado na data em que se pu�
blicam por terem sido ultrapas­
sados pela., evoluçã.o ou desmen-

J t I .. ,

Of .leG.

tidos pela realidade diferente da­
quela que se presumia,.

Está a qâmara Municipal ,de
Albufeira interessada na cons­

trução de uma. elitrada que, se- ,

guindo até ao extl1emo daquele
conC'elho seja prolongada pelo
nosso até Quarteira, atraveàsan­
dll as chamadas terras baixas de
QuarteiJ!a.

. ,

O valor económico para a re­

gião, só teria como ultrapassan­
te o de turismo. E ambos se con­

jugariam para fazer dessa es'­
trada uma das mais notáveis
vias para o desenvolvimento da
região Albufeira - Oihos d'Agua­
-Quarteira.
Não só porque corta urna zona'

quase sempre próximo QU à vis­
ta do mar, tal estrad8. teria o

(Continua na lo" p4gina)
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11111 ¡p O R,T u a A, iL
Não hã quem desconheça o

calçado, . embora alguns só agora
o comecem a usar, obrigados

-

pe­
las autoridad-es, que velam pela
saúde dos mais refractáríos a

uma medida que o comum dos
mortais aceitou como natural,
necessár'a. Imensas doenças fa-

,

ram contraídas por uns, tantos

que, ou por espírito de economia,
o l por outros motivos que não

s" atingem com facilidade, evita­
vam sempre o calçado, mesmo

um :simples chinelos ou, taman­
cos.
Em Portugal produz-se bom,

calçado. Tão bom que se expor­
t t para alguns paises estrangei­
ros, ao mesmo tempo que se

abastecem os 20 milhões de portu-

�-�-�---------------

Reflexões ......

Pelo Dr. E. Ferreira da Encarnação

ConC-eber o Homem, apenas co­

mo
-

individuo, :serã esquecer a

sua essência esp'ritual, base da
SUa grandeza. O Homem, além
de indivIduo., é obviamente, pes�
soa. Tem de viver em sociedade
que serã orie!ltada, e não sujei­
t" por um Poder, e, este não se­

rá Um fim ei:n si, mas um meio,
pois estarã ao serviço da pessoa.

IISTAOlo
de Caminbo de Ferro

Loulé - Praia deUuarteira
Não compreendemos porque ê

que a nossa estação' de caminho
de Ferro é a única do Algarve
que não estã eJectrificada, apre­
sentando o aspecto miserável de
uma estação 'de al4eia em pleno
Alentejo ou Trás�os-Montes.
Dado o interesse turi:s.tico que

o Algarve estã merecendo não

parece razoãvel manter este es­

ta-do de coisas sobretudo em re­

lação a Loulé que é das maif! im­
portalites Vílas da Provincia e

sede do maior e mais populoso
concelho da m'esma.

Aliãs, 'a �.tação de Loulé, ser-,
-v;e não s6 a' maior ,parte dasJre­
guesias do se'l importante con­

celho, como o vizinho concelho
de S. Brãs de Alportel e ainda
Quarteira, qué é sem dúvida a

Praia de maior movimento no

Algarve.
Agora· ,_que já estã em funcio­

n-amento o Posta Transformador
das 4 Estradas não se justifi.ca
e.<;.te atrazo que -pod,e parecer de­
sl1'1teresse e abandono pelos uten­
t,õs daquela importante estação.
A quem de direito, recomenda­

mos a ,rápida e urgente realiza­

ção deste importante melhora­
mento.

Mesmo' quando qualquer Es­
.

t&do é chamado _ a cumprir o de­
ver de salvaguardar a ,saúde pú­
blica, deve fazê-lo ,respeitando os
direitos espirituail3 da pesfloa e

aJudar esta na sua plena voca­

ção
.

de Home n. Logo que, para
'.a sociedade, se levante um perie
go, então teremos o individuo, e

a pessÇ}¡l passa a segundo plano.
11: o caso, por exe�plo, das epi­
demias, cujo perigo só se pode
conjurar, desde que se roube à

pessoa parte da sua liberdade.
Ninguém tem -o direito de trans­
'y.itir uma doença ao seu próxi­
mo. Mas aq)li deve haver uma

dt.strinça exacta entre o que se

cClllcepc'ona de justo direito e o

que tem foros de coacção.
-

Em caso de guerra tudo se

nlodifica.' A sociedade estã em

perigo, mas essa soctedade cons-

(Continuação na B." página)

(lim cêrrhro drdrôniw...
chamado CARVALHAIS·
Cerca de dez .mil números de

telefone fixou Leonel da Silva
Carvalhais, de Tomar. Se lhe per­
gt:ntam o número do telefone de
determinada pessoa do Ribatejo
ou, ainda, de alguns concelhos
dos ·distritos de Castelo Branco e
Leiria, re�onde prontamente"
sem se enganar. Mais ainda:,
Leonel Carvalhais, que vende li!!­
tas telefónicas de sua autoria"
sabe dizer sem engano quem é o

assinante de determinado núme
r:, de telefone daquelas regfões e

a respectiva morada.
Não é só no capitulo da me-

, mória que a torna notado: resolve
'

cam facilidade e quase instantâ­

neamente, de 'cabeça, operações
d� adição com três ou mais par­
celas.

gueses de todo o Império. Begun­
do indicações do Grémio Nacío­
nal dos Jndustr+aís de Calçado,
existem, 1.839 rãbrícas e oficinas
de calçado em todo o Pais (Con-

(Continuação na 2,· ,página)

Posse do Novo
Comandante DistrHal
da Legião Portuguesa

Realizou-se em Faro, com in­

vulgar imponência e perante se­

lecta e concorrida assistência de
todos pontos do Algarve, a posse
do. sr. Coronel Joaquim dos San­
tos Gomes, brioso e, díst'ntíssímo
ofícla¡ do nosso Exército, do

cargo de Comandante' Distrital
da Legião Portuguesa.
A posso foi-lhe conferida pelo,

sr General Baxbier\ Cardoso,
Comandante' Geral da' patriótica
organização que, propositada"
mente se deslocou ao Algarve.

Ia- reunem as condições óp:fimas
paro este tipo de turismo; à 'tra­
dicional hospitalidade .que a nos­

sa gente' sempre 'sabe oferecer
ao estranho, seja nacional ou

estrangeiro, deveriam as forças
vitais dessas povoações juntar
uma colaboração activa que mui­
tas vezes a ausência de espirito
comercial, qua em certos aspec­
tos tanto é de louvar, não faci­
lita e que seria essencial para
que eS:Se indústria rendosíssíma
que é o turismo se instalasse on­
de as Inrraestruturas naturais
existem à espera que as aprovei- ,

tem.
'

Muitos dos
-

nossos comercian-'
tes e industriais não devem ter
visto ainda as vantagens de cha­
mar a atenção para as condições
turisticas das suas terras: a va­

lorização de antigos monumen­

tos, o avivar de ancestrais tradi­
ções, o embelezamento de pe­
quenas obras de arte, a valoriza­
ção de trechos paísagístícos, - a

realização de festejos ricos de
regionalismo ou o alinhamento
de estâncias de repouso e tantos
outros aspectos que fazem de
cada terra um sitio diferente e

atraente.
Existem já em algumas cída-

(Oontinuação �a B.· página)

Critica de Café
Pelo dedo se conhece o gigan­

t", e- pelos Cafés podemos ajuizar
da. terra que os sustenta. A'li se

reúnem habitualmente os ocio­

sos de carreira, os beberrícadores
d� profissão, as mas linguas en­

cartadas.
Ouvir' a conversa dessa gente é

fazer um curso de psícología da
terra. Pela conversa saberemos'
que censuras se fazem aos po�-
.pados, que desdens cairão sobre
os que trabalham, que desprezo
será votado aos homens de ini­

c-ativa, que juízos serão feitos
sobre as mulheres dificeis, que
faltas cometerá a administração
oficial.
Os frequentadores dos Cafés

têm-se na conta de gente para­
digmática. A eles _sobr:am-lhe.s
qualidades, Têm-se por íntangí­
veis. Vêem o ar�eiro nos olhos,'
de meio mundo,' não vêem as

trancas nos próprios.
Cruz Malpique

(ln «A Voz do 'Sub)
,

¡

------------�------- -

I�¡;;¡
'da Casa do Algarve
Reuniu-se na sede da Casa do '

que o acompanhavam, e que fo�

Algarve a Assembleia Geral da ram também lidos, verba por
instituição no pretérito ,dia 11 do verba, escudos e centavos.
corrente. Por impedimento do Sr. De seguida agradeceu os dona-
General Leonel Vieira presidiu o tivos 'recebidos pela. instituição
nosso comprovinc!ano sr. Dr. durante a SUa gerência dando,-se
Mauricio Monteiro. ,e;special relevo iL oferta. de 100,
Aber�a a .sessão e porque não" novas cadeiras que o. nosso con-

havia' matéria que interessasse terrân� Dt. Humberto Pacheco
,ao perlado que, na tradição das Joou à caSa .algarvia.
assembleia gerais, as denomina Pediu a palavra o .Sr. Eng.o
«de antes da ordem do dia:., Farrajota Cavaco __ que fez por-

_
(mesmo que _seja de noite, co�o

' menorizada apreciação do relató-
era o caso), entrou-se lmediata- (Oontinuação na B." pc1gina)mente na- ordem dos trabalhos,
começando o Sr. Presidente por
pôr à discussão o relatório da di­
r�cção sohre as actividades as-

, .sociativas de 1964,
Subiu à tribuna o Presidente

da Casa do Algarve, Dr. Furtado
Mateus que procedeu à leitura
do relatório da direcção a que
presidiu e dos exaustivos mapas,

Poderã começar a ser utiliza­
da em Ma'.o de 1966 a ponte so­

bre, o Tej�, cujas plataformas en­

tn· os pilares das duas margens
estão jã a ser :soidadas - reve­

lou, em Braga, o Ministro das
Obras Públicas, -Eng.o Arantes e

,Oliveira, que acrescentou terem
j, sido dispostos 8.000 dos 11,248
fios de aço que devem segurar o

tabuleiro. A data anunciaQa pe­
l') Ministro representa um 'avan­
ço de quase um ano sobre a pre­
vista.

REGU LAMENTO'
de

Nfi
,Agora que novo Presidente da

Câmara, assume as suas funções,
não f!carã mal lembrar que se

ultime, estude e publique o tão'
esperado Regulamento de Trân-

,:sito na Vila, hã tantos anos es­

perado e· 'sempre inexplicàvel­
mente adiado.
Loulé, como terra civilizada

que- é, espera que, desta vez, se

consiga ver as, suas ruas, conve­
nientemente sinalizadas e o trân­
sito regulamentado de forma a

evitar confusões e perturbações.
E a propósito ocorre pel'gun­

tal': ainda existem na Arrecada­
ção .Municipal as magnificas cha­
pas que a «Sacan ofereceu para
esse fim?
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da Casa
(Continuação da 1.' página)

rio e dos mapas elucídatívos que ,

o informavam.
'Este orador consíderou o rela­

tório em discussão um modelo
de clareza e de honestidade de

intenções, e propôs uma salva �e
palmas para todos quanto tI­
nham participado na elaboração
de elementos e redacção daquele
documento, que só honrava quem
o subscrevia. Do citado relatório
constam as actividades da Casa
de Algarve no ano transacto. E
ressalta a parcimónia de recur­

sos, tão em discordância com as

necessidades da representação al­

garvia ao nível lísboeta. Mesmo
assim

.

se obraram milagres na

admínístração dos parcos dinhei­
ros colectivos. Ainda no uso da

palavra o Sr. Eng.o Farrajota
Cavaco lastimou que, dos pres­
supostos 25.000 .algarvíos resí­
d€ntes na área de Lisboa só per­
contagem menos de 4% se conta­
va entre Os sócios efectivos. Pa­
rafraseando, Maomé, disse que,
se os algarvios não vinham ao

encontro daquela Sua casa, é 'que
alguma razão havia, e en�ão, se­

ria a casa que teria de ir de en­

contro aos algarvios. Preconizou
a realização de almoços algar­
víos, de são e: despretencíoso
convicio, e manifestações de ca­

rácter cultural e turístíco, Disse
ser actualmente o Algarve um
nome grande na Europa carre­

gado de potencíalidades publici- .

tárías e atracção' centrípeta. Ha­
via' que, po r meios adequados,
canalizar estas energias em be­
nefício do Algarve. e através da­

quela instituição tão representa-

Quel' se trote
de um simples presente
de utilidade ou de uma

mobília luxuosa
V. Ex.» terá muito por onde

escolher nos

Salões de exposição
da Casa

HOI·�cio Pinto Gago
R:ua Dr. Frutuoso da Silva
Av. José da Costa Méalha

LOUL£

A problemática
do Turismo

(Continuação da 1.' página)

des Juntas' de Turismo (ou or­

ganismos semelhantes) qus rea­

lizam um trabalho de louvar
mas muitas mais hã qUe fazer
surgir e tendo como agentes
principais da sua formação aque­
les que mais dírectamentn bene­
ficiam da sua acção e esses são
evidentemente os comerciantes
locais e os pequenos .índustríaía.
A propaganda turistica é cara

mas representa um investimento
de lucro garantido agora que as
entidades oficiais centrais se dis­

põem fomentar no estrangeiro a

fama do nosso país pelos turis­
tas.
l!; preciso ter-se nas grandes

cidades como nas mais recôndi­
tas povoações uma visão nacio­
nal do problema.
Guardemos com carinho o re­

gionalismo que torna «sui gene­
ris» cada recanto de Portugal
mas esrorcemo-nos por transfor-

.

mar a estreiteza de visão e o

p.ouco espírito empreendedor que
é ainda razão de atraso da DOS­

s.;. exploração turística.
Aqui fica mais urn apelo ur­

gente a favor·do turismo no nos­
so pais. Não esqueçamos que ca­

da minuto que passa é tempo
qUe se não recupera.

LAICUS

do Algarve
tiva dos interesses algarvios.
Aplaudido por uns, interrom­

pido por outros, que afirmavam
que. os algarvios não acorreriam
à chamada � já o tinham ten­
tado em tempos de antanho e

com que emagrecidos resultados
_ o orador lançou um apelo a
todos os algarvios para que se

congraçassem os esforços em

volta da agremiação, e que se

lançasse rnãos à obra para tra­
zer ao redil as ovelhas tresma­
.hadas,
Intervieram' no debate os Srs.

Dr. Sousa Carrusca e Viegas, e

ainda o Sr. Libânio Correia, ten­
do, ao f;m, o relatório e contas
sido aprovados por aclamação e

com louvor.
Procedeu-se de seguida à elei­

ção dOos corpos gerentes, tendo
sido reconduzida a direcção an­

'teríor, que tem a seguinte cons­

tituição:
Presídente: Dr. Américo Fur­

tado Mateus; Vice - Presidente:
Dr. José João Vieira; I,o Secre­
tário: .Joaqu'm António Nunes;
2.° Secretârío: Jorge de Mendon­
Çll Arrais; Tesoureiro: José Coe­
lho .Ierónímo ; Vogais efectivos:
José do Carmo e Fernando Ma­
nuel Guerreiro de Sousa.

.

A Presidência honorária; contí­
nua a ser confiada ao grande
paladíno daquela associação. sr.

Major Mateus Martins Moreno
Júnior.

LOULE'
e o problema
do. emigração

{Continuação da l." pâgína)
volta aumentando ern cabedal e

conhec'mentos de vida.
Se é certo qUe saem muitos

braços válidos, também é certo
que os bens acareados por eles,
permitem o recrutamento de
trabalhadores de outras zonas,
mõrmente nas épocas ou perío­
dos de maior ocupação de mão­
-de-obra e propiciam uma me­

lhoria de salãríos que a agrícul­
tu.ra não comportaria só por si,
com as díñculdadea em que se

debate.
O número de emigrantes por­

tugueses segundo a estatística a

que nos estamos referindo é hoje
de 160 mil, número qUe ser;a de
440 mil se fosse encarado em re­

lação à Itália.
!São, em relação a nós, bem

maiores os benefícios recebidos
do imenso caudal de fundos, que
beneficia o Concelho do que os

prejuízos causados pela falta de
trabalhadores.

VENDEM-SE
os SEGUINTES ARTIGOS
Uma balança de balcão

marca AP em estado de no­

va; uma medidora de azeite
da mesma marca que tam­
bém pode servir para petró­
leo, uma balança decimal de
250 kilos; uma faca de ba­
calhau INOX; quatro potes;
um jogo de medidas de lata
para azeite; um jogo de me­

didas de madeira para ce­

reais; uma banheira, e um

resto de louças e vidros etc.,
etc ..
Tratar na Avenida Marçal

Pacheco, n.s 57 ou pelo Te­
lefone 155 de Loulé.

CASA
VENDE-SE uma casa cl 6
divisões. na Rua Engenheiro
Duarte Pacheco, 20 - Loulé.
Trata Apartado 27-LAGOS.

------------

LIMITADA

TRANSPORTES DE CARGA PARA ALUGUER

Agência em oLHÃo:
Avenida 5 de Outubro, 34

Telefone 476

Séde em L O U L E'- Telefones 30 e 17

Agências em WBOA:

R. de S. Mamede, 24-n
(ao Caldas)

Telefone 865637

Ayência em ODEMIRA

Avenida Teófilo da Trindade. 7

Telefone 149

L.

Reflexões ... '1' I� II�I II::'�' ,M
DE PROPRIEDADES E

DEFENDA ·A SAÚDE

S
A AOUAS

EXIJA DO SEU FORNECEDOR

Bcctereolôgicornente puros

Digestivos
Finíssimas

Temas Económicos
'Continuação tia 1.' página,

tinente e ilhas de S. Miguel _

Açores), além de 624 índustrtas
caseiras. O distrito onde predo­
mina esta ímportante e .necessã­
ria industria é, como multos sa­

)lem, o de Aveiro. Só em S. João
da Madeira mínuscula terra em

tamanho, mas grandiosa nas ac­

tividades fabris que conta den­
tro dOos seus muros (chapeus, Ia­

zis, máquinas de costura, etc).
existem 145 fábricas. Nos conce­
lhos círcunvisínhos de Oliveira
de Azemeis e Vila da Feira exis­

.

tem .respectívamente 139 e 130
fábricas. No reste do distrito
mais 23 fábricas. Nos distritos
d� Braga, Bragança, Castelo
Branco, Guarda, Leiria, Ponta
Delgada e Co'mbra actuam mais
de .300 fábricas.
No distrito do Porto, especial­

mente em Felgueiras, Vila Nova
de Gaia, Porto e Povoa de Var­
zim existem nada menos que 408
fábricas. Viseu apenas 34, das
quais 21 na cidade de Lamego,
Viana do Castelo 12 e Vila Real
11.
No sor do Pais existem tam-

Vende-se um prédio em

Quarteíra, com grande quin­
'tal e frente para 3 ruas.

Tratar com Engrácia de
Sousa Silvestre - Travessa
de S. João - QUARTEIRA.
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Garrat'as

0,31.5 I 0,80

Distribuidores EXCLUSIVOS no Algarve e Alentejo

Estabelecimentos Teófilo Fontainhas Neto -Comêrclulndústrla

SOCIEDADE ANONIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA

Telef.8 e 89 - S. BARTOLOMEU DE MESSINES -Algarve
Depósitos: F A R 0- Telef.' 944 _ TAVIRA - Telef. 264

L A G o S _ Telaf. 287 PORTIMÃO/- Telef. i48
VL2AM65CN

��""""�"""""""'''''''41'>��''''''�'''''''''�'''''''�

Solicitador Encartado l
Geroldo dos Santos Estevens

TEliJVIAIS

Garrat'6es
& litros

-----�----------

Telefone 869573

Rua da Madalena, 66 - 3". Dt.

LISBOA

A

bém grandes tndustrías de cal­
çado, embora não se possam con­

siderar tão.importantes como no
Norte. O distrito de Lisboa con­

ta com 233 fábricas, das quais
177' na própria cidade. Quanto
aos distritos de Beja, l1:vora, Fa­
ro, Portalegre, Santarém e Setú­

bal, esta industria está represen­
tada por rna's de 300 fábricas
dos mais variados tamanhos.
Quanto à produção de calçado,

podemos certíñcar-nos dela atra­
vez dos seguintes números, alu­
sivos a 1.963 _ cerca de 10 mi­
lhões de sapatos de todos OoS ti­
pos, predomínando os destinados
à�; senhoras (2.657.503) e homem
(1.898.386). Os restantes são de
tipos agasalho, popular, rural,
etc. A industria caseira contri­
buiu com mais de meio milhão
de pares de sapatos. Os maíores
produtores foram, como se de­
preende do número de. fábricas
existentes, os distritos de Aveiro
(mais de 4 milhões de pares) e

Porto (cerca de 3,5 milhões). A
indústria tem por vezes atraves­
sado- momentos dificeis. A solu­
ção está no estrangeiro, onde o

calçado português é bem recebi­
do: Necessário se torna arranjar
novos mercados. Porém, a des­

peito das várias demarches do
organismo orientador, pouco se

tem conseguido de. razoável em

relação a alguns mercados pro­
váveis compradores de calçado
português. A burocracia conti­
nua a imperar junto dos minis­
térios responsáveis, em especial
do da Economia. O tempo, que
para muitos é urna riqueza in­

calculável, não tem interesse de
maior para tais entidades. AS-

. sim nada se consegue de positi­
vo a fávor dumn Indústria' que
d'. trabalho a centenas de mi­
lhares de pessoas e contribuí du­
ma- maneira extraordínáría para
a prosperídade da Pátria. Bom é
que o Sr. Ministro da Economia
tenha sempre estas verdades pre­
sentes no seu espírito.

(Contmuação da 1.' pág,ina)

tituí a Pátria 'que é ameaçada
na SUa sobrevivência. Nessa al­
tura, é a pessoa que tem de se

sacrificar, sacrificar os seus
valores espírítuaís para 'se tor­
nar um elemento, uma peça da
grande máquina que não pode
parar, do grande organismo que
não pode morrer. ,E eis um caso
fi demonstrar-nos que a saúde
não é sempre o supremo bem.
A pessoa apaga-se e prevalece

a Pátria, à solução do qual sa­
crifica . tudo inclusivé a próp-ria
vida. A guerra é um empreendi­
mento colectivo e a flnaIldade é
a salvação colectiva. l!; um aeon­
tecimento terrível, que a ímper­
feição do Homem consente ou

provoca, em que os príncípíos da
moral cristã são desrespeitados,
em que todos OB esforços e cui­
dados vão para os feridos ligei­
ros, porque podem voltar a com­

bater, em que os inutilizados ou
demorados na cura esperam pela

,

sua vez, se ela vier, mas teremos
que aceitar a prevalência de ¿ó­
cíedads sobre o indivíduo, por­
que é a Pátria que tem de so­
breviver, e corre per-go.
Felizmente para todos, os que

S) situam para cá das Cortinas
d·� F'Elrro ou de Bambu, só na

guerra é que se verifica esta in­
versão de valores. Para além de­
las, em que os governos se fize­
ram oligarquias técnícocíentíñ­
cas, a paz não difere da

.. guerra
no capítulo de preservar a socíe­
dade em detrimento do índ'víduo,
cerceando-se' sem escrúpulos as

liberdades essenciais humanas..
Não concebemos hoje socíeda­

des espartanas, nem os frios pro­
cessos técnico - cientificos que
transrormarn o cidadão numa pe­
ç' apenas de grande máquina co­

munítárra sem qualquer parcela
de sentímentallsmo,
Esparta venceu Atenas, mas

que importa Isso para a Histó­
ria se, sabemo-lo todos, Atenas,
perdurou como facho de esperan­
ça, emancipação e sublime pen­
samento?!.

Sou o príncipe da alegría, o

companheiro de todos os gozos
mundanos, o mensageíro da mor-:
t., o rei que governa o mundo.
Estou presente a todas as ce­

rimónias, e nem uma reunião é
celebrada sem a minha presença;
Fabrico adultérios, faço nas­

cer no coração os pensamentos
criminosos, mancho os lares, sou

pai dos filhos sem pai, enveneno

a raça, produzo o envilecimento,
a depravação, os suicídios, a lou­

cura, o crime em mil e uma for­
mas imagináveis.
Acabo com as famílias Os avós

e os netos, faço perder a vergo­
nha, a dignidade, a honra.
Ponho urn véu sobre os olhos,

sobre a consciência e faço apa­
rentar o crime como vingança, a

abjecção como passa - tempo, a

i,rnoralidade como entretenimen­
tr- o adultério como conquista
galante.

BOU O ALCOOL

ODONTOLOGISTA

Consult6r'o:

Avenida José da Costa Mea­

lha, 39-1.° (em trente ao Ci­

nema),
Telefone IU

--LOULlt--

Um na Rua Condestável
D. Nuno Alvares Pereira (an­
tiga Rua dos Ferradores] o

outro na Rua José Guerreiro
Fernandes (com frente para o

Mercado) em Loulé.
Tratar com [oaquím José

Figueiras _ Praça D. Afon·
so III - LOULE'.

João Correia

Faça os seus anúncios
em

A VOZ DE LOUL£

""""""""

VISITE A

Casa Matias, Sue.
MOBI.LADORA

Telefone 210 .

Temos em «stock» todos os géneros de MOBILIAS, aos mais
baixos. preços, e todos os artigos para a decoração do Lar

Agora ainda com' os maiores descontos!
---' Pede-se uma visíta a titulo de experiência
O nosso lema é:

SERVIR BEM E VENDER BARATO PARA VENDER MUITO

•
Temos para entrega, em todas as medidas,

o sensacional Colchão de Molas DELTA - LOe

Aa mobUia.t silo entTeguea flO domfcUio" como I Mbito dtJ tIOUII Caaa

������������

LOULtbc:-------------------------»

Agência em FA R.O
Largo dr? São Pedro, 23 - A

Av. u de Julho. 66·B e 88·C

II Telefone 669446

--�---------�---

ALMANCIL

t"
l�gradecim,ento
Felisbela M. Pinto -

Nunes

Sua família, por desco­
nhecer algumas moradas e

no receio de cometer qual­
quer involuntário I a p s o,

vem, profundamente -como­

vida, agradecer a todas· as
pessoas que, de qualquer
forma, se interessaram pela
marcha da doença que viti­
mou a sáudosa extinta e

que, depois, no doloroso
transe da sua morte a acom­

panharam à sua última mo­

rada.

Igualmente deseja mani­
festar publicamente o seu

profundo reconhecimento ao

Ex.mo Sr. Dr. Manuel Cabe­
çadas, seu médico assisten­
te, pela competência, dedi­
cação e carinho com que

, sempre a tratou.

- Um monte no sítio do
Arieiro, com casas de habi­
tação e cisterna com abun­
dância de água e eira aladri­
lhada e boa terra de semear
com alfarrobeiras, oliveiras,
amendoeiras e figueiras.
- Uma courela de terra

dr semear no mesmo 'sítio,
com alfarrobeíras, figueiras
e amendoeiras e algumas
oliveiras e viveiro.
- Uma courela de terra

de semear, no sítio de Vale
Formoso, com alfarrobeiras
e amendoeiras.
� Uma courela de terra

de semear, no sítio do Gar­
rão (Almancil) , com amen­

doeiras, figueiras e algumas
alfarrobeiras de viveiro.
- Uma courela de terra

de semear, no sítio da Lagoa
da Cabra, com amendoeiras,
figueiras e algumas alfarro­
beiras de viveiro, em AI­
mancil.
Informa Francisco Norte

Portela - Loulé - Telefone
155.

PREF I RA BEBER
a at'amada

GINGINHA e EOUAROINO
das PORTAS de SANTO ANTÃO

e também o especial vinho do

FREIXO
(sem rival)

-------- --------

Veoda pDf gresso e a retalho:

M BRITO DA MANA
TeleL 18 L O U LE'

J

Campismo
Compra-se tenda de

.comprsmo.
'Tratar com JOAQUIM

DA FkANCA LEAL

-Telef. 220 LOULÉ

"

PREiDiIO',S
VENDEM-SE



LOUL1bVOZ DEA

'Panoranücas de £ou[ê ...
f

A -CASA DO ALGARVE
----------------
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sa udoso João de Deus. Presentes
ainda os nossos conterrâneos e

queridos amigos Drs. Humberto
Pacheco, José António Madeira,
Maurício Monteiro 'e Sousa Pon­
tes.
Aos brindes falou em pri­

meiro lugar o sr. General Leonel
víeíra, que ee referiu ao signi­
ficado do acto, e teve palavras
dt, muito carinho para a Im­
prensa algarvia. O sr. Dr. Amé­
rico Furtado Mateus passou em

revista alguns factos da vida
assocíatíva, dando especial re­

levo à acção desenvolvida pelos
fundadores e continuadores da
Casa do Algarve, muitos deles

. felizmente ainda vivos e presen­
tes naquela reunião, 'e aOS quais
rendeu justíssima homenagem
realçando os esforços deaenvolví­
dos em prol da instituição.
O sr. Dr. Sousa Carrusca além

das considerações de circuns­
tância alusivas ao triplice ani­
versário, referiu-se, com alguma
amargura, ao desinteresse dos

.

mais novos pelas actividades da
Casa do Algarve.
Apontou o sr. Dr. Sousa car­

rusca, e .com mão de mestre, a

quebra de contínuídade no con':
tacto com a"§" gerações mais mo­

dernas, cuja ausência e afasta­
mento dos problemas algarvios
muito o preocupava e penaliza­
va. O nosso conterrâneo sr, Dr.
José António Madeira referiu-se
em especial e em termos de mui­
to louvor à acção da imprensa
algarvia, cujo merecimento e im­
portância foram enaltecidas.
Em nome da imprensa algar­

vía em geral, e em particular' do
DOSSO jornal, agradeceu o sr.

Eng.o Farrajota Cavaco as sau­

dações e os louvores que à im­
prensa algarvia foram tributa­
dos por todos os oradores prece­
dentes. Reconheceu, no entanto,
que apesar do enorme sacrifício
e do enorme somatório de entu­
sasmos, boas vontades e deno­
rados esforços que se articulam
para que a Imprensa Algarvia
cumpra a sua missão, as presen-'
tes modificações que o' turismo
está operando nas estruturas da

província exigiam que a impren­
sa regional evoluisse no sentido
de se adaptar às novas realida­
des e às. exigências ditadas ou a

ditar em breve pela evolução -da
actual conjuntura algarvia. O
nosso represeIitante chamou a

atenção da esclarecida assem­

bleia para as fundamentais alte­
rações no equílíbrío das, estrutu­
ras tradicionais algarvias, as

quais, abaladas na sua essência
pela premêncig e relevância do
ftnómeno turístico, disse, esta­
vam em crise.
Assim, não sendo nem justifi­

eãvet nem admissível nem do in­
teresse da Província nem possí­
vel pelas circunstâncias defen­
der-se um principio imobilista de
apêgo aos valores tradicionais,
sf¡· havia, na realidade, que adap­
tar as estruturas e os valores
aos novos condicionamentos.
Para que o Algarve não deixe

do ser dos Algarvíos em duas
outras gerações era preciso que,
erre primeiro íugar, os algarvios
sentissem a gravidade da situa­
ção ora decorrente, e, em segun­
do lugar, qUe os capitais. ora

desmobü'sados fossem re-Investí­
dos no Algarve, em beneficio da

I
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província e dos próprios algar­
vios. Pediu que a Casa do AI-­
garye, como orgão representati­
vo da Provincia, considerasse a

.panorãmícn da conjuntura em

termos de realidade e de eficá­
cia de acção, procurando conju­
gar os esforços dos algarvios es­

clarecidos no sentido de que a

nossa querida província contí­
nuasse a ser ALGARVIA e dos
algarvios na medida do possível,
embora adaptada dinâmica e efi­
cientemente às novas condições
dt:: vida económica e estrutura
social consequente. As palavras
do sr. Eng. ° Farrajota Cavaco
ecoaram fundo na consciência
de todos os presentes. Respondeu
o sr, .Neves Franco, presidente
d'L Comissão de Actividades Tu­
rísticas da casa do Algarve,
mas infelizmente, e pelo adianta­
do da hora, o sr, General Leonel

. Vieira viu-se na necessidade de
interromper o diálogo, o qual, no
entanto, se espera ser contínua­
do à escala regional, e até na­

cional,' dada a projecção e impor­
tância da problemática exposta.

O nosso jornal, que sempre
tem defendido com o maior cari­
nho e entusiasmo o nosso tão
querido Algarve e tudo quanto é
algarvio orgulha-se de pôr as

suas colunas à disposição do
sr. Eng.o Farrajota Cavaco,
da 'Casa do Algarve e de to­
dos os algarvios e portugueses
d" boa vontade para que seja
anal'sado tão importante proble­
ma.

Oxalá no futuro, ao comemo­

rarmos os vindouros aniversários
da Casa do Algarve, possamos,
também festejar uma tomada de
consciência dos algarvios pelas
ingentes realidades da nossa que-
rida provincia. ,

Plenamente adaptado à actua­
lídade da sua projecção europeia
e internacional, a província tem,
no entanto, de se manter algar­
via e portuguesa. Não é parado­
xo, mas ímperat'va exigência dos
mais altos interesses da Nação
Portuguesa e de todos os portu­
gueses conscientes.

desportivos. Pedir-se-ia ao autor
do projecto, o Arquitecto Inácio
Peres Fernandes que se encarre­

gasse desse estudo, dado que o

mesmo técnico quando elaborou
uma memória descritiva - em-

'bora em ligeiro 'esboço - do

Parque, exteriorisou ideias muito
curiosas e úteis sobre a facilida­
d'! <ia sua construção.

rOontmuação da 1,· página}

grande mérito de encurtar o tra­
jecto entre a nossa Praia e as

de Albufeira cujo desenvolví­
mentó é, já hoje, verdadeiramen­
te notável.
E se se fosse 'pensando numa

outra ligação que saísse desta
estrada em direcção ao Aeropor­
to de Faro?

A'IITÓIUO S tillÃO VIEGAS

Telef. '210 - L O U L ÉPraça da República. 8

Como o tempo passa veloz!
Em 12, de Julho do ano findo e a

,

propósito da anunciada 'renúncia
manifestada pelo Dr. António
Pedro da Ponte, do cargo de Pre­
sidente da Junta de Turismo de
Quarteira, já então originada
por certos desentendimentos com

os órgãos admínístratíves muni­
cipais, temos, no jornal «O Al­

garves e escrito em «postais lou­

íetanoss, o seguinte:
«Quarteira ·e os numerosos

amigos e frequentadores ficaram
desapontados com a renúncia do
senhor Dr.

.

António Pedro da
Ponte ao cargo de presidente da
Junta de Turismo. Embora ro­

deado das dificuldades que usam
exornar o respectivo exercício, Ó
Dr. Pedro da Ponte já lhe impri­
mira um cunho realizador que
rna's acentua o pesar pelo aras-
.tamento de um lugar onde o

nome de que é portador tem

uma honrosa tradição.
Espera-se e deseja-se condigno

sucessor para bem da praia e

tranquUização I dos seus verda­
deiros e desinteressadOs amigos>.

Certifique-se da variedade do nossa sortido de
mobílias, visitando a exposição permanente

no amplo salão da cave do edifício.

Faça uma visita a título de experiência
e certificar-se-á da modicidade

dos nossos preços.
�----�--------------__J

A Câmara Municipal poderia
agora escalonar as obras de
mais urgente necessidade em

• todo o concelho. Abriria um in­

quérito junto de todas as fre­
guesias rurafs concebido nos

seguintes termos: «Qual a obra
que reputa de maior interesse
para essa freguesia?».
As respostas poderiam constar

de um questionário em que se

especificasse logo o valor e sen­

tido da obra. Assim, a seguir ao
titulo, que poderia ser a pergun­
ta que .atrás registamos, as res­

postas seriam agrupadas nos se­

guintes capítulos:
Sob o ponto de vista de salu­

bridade.
,sob o ponto de vista de ínte­

ressa turtsttco.
Sob o ponte de vista de melho­

ramentos urbanos.
Sob o ponto de vista da cons­

trução de escolas.
Sob o ponto de' vista da assis­

tência pública.
Cada urna das rúbricas indi­

cadas teria as seguintes pergun­
tas:
a) Nome da obra?
b) Porque a recomenda em

primeiro lugar?
c) Vantagens da sua realiza­

ção?
d) 'Quais os passos jã dados

no sentido da sua realização?
A seguir a cada pergunta ha­

veria as necessãrías linhas em

branco para Be recolherem as

respostas.
Este inquérito elaborado pelas

Juntas de Freguesia seria um

rico inventário de obras a rea­

lizar que alímentaría, com efi­
ciência, e responsab'Iídade, mui­
tos Planos de Actividade Muni­
cipal no futuro, que deixaria as­

sim de apresentar a vacuidade
t' insegurança que, hoje infeliz­
mente se' verifica neste; Planos.
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* ¡PODERTribunal, Judicial
-da Comarca de Loulé

(Oontinuação da 1.' página

por falta de óculos adequados -

-causas tão simples e fàcilmente
evitáveis como estas, estão por
trás da ma'oría esmagadora dos
.c.dentes. E tal não sucederia se
o•. operários fossem sempre cui­
dadosos e previdentes.
Numa fãbrica, o encarregado

é o homem ideal para tornar se­

guro o trabalho. A atitude do
operário depende, muitas vezes,
da atitude' do encarregado. Se o

encarregado for indiferente à

pre:venção dos acidentes, os ope­
ráríos são levados também a

desprezar as mais' element�res
normas de segurança.
O encarregado tem de acredi­

tar que a segurança ajuda a

prosperar a empresa que repre­
senta junto dos operârtos.' Se ele
está atento para evitar gastos
exagerados de matérias primas
0\1 perdas de tempo inúteis,
também tem de estar firmemen­
t : convenc'do de que um aciden­
te é o pior de' todos Os gastos.
Há um velho ditado qUe diz

que «aprendemos a fazer, fazen­
do». Trabalhando pela seguran­
ça e pela protecção da vida hu­

mana, o encarregado e os seus

operários aprendem a compreen­
der melhor o ponte de vista uns

dos outros e a trabalhar juntos
com mais harmonia ao longo
das tarefas diárias.

'

Enquanto os homens comete­
rem erros e se esquecerem das
precauções sensatas continuará
1:1 haver acidentes de trabalho.
Mas nós sabemos qus os aciden­
tes podem ser grandemente re­

duzidos, Para tanto é preciso
querer. Querer é poder. 1i: preci­
so pôr o coração e o espirito' ao
serviço da prevenção de ac'den­
tes de trabalho para que esta
causa nobre. atinja pleno sucesso.

I"

ANÚNCIO
2�a publicação

No dia OITO do próximo
mês de ABRIL, pelas 11 ho­
ras, no Tribunal Judicial
desta comarca de Loulé e

nos' autos de Execução por
Custas que o Digno Agente
do Ministério Público move

contra o executado �­
NUEL DE SOUSA LEAL,
solteisç, maior, industrial,
residente em L o u I é, por
apenso à Execução Sumá­
ria que ao mesmo executa­
do moveu o exequente Oli­
vério de Sousa da Piedade,
casado, industrial, também
residente nesta vila, hão de
ser postos em praça pela
primeira vez, para serem ar­

rematados pelo maior lanço
oferecido acima do valor
que adiante vai indicado, os
seguintes prédios penhora­
dos ao executado e de que é
fiel depositârío e senhor
João da Silva, casado, pro­
prietário, de Loulé.

Prédios:

1) - Uma courela de ter­
reno calcáreo e barrocal,
com diferentes árvores, no

sítio das Debrúzias, fregue­
sia de São Sebastião, conce­

lho de Loulé, que confina do
nascente com António Coe­
lho, do norte, poente e sul,
com caminho, descrita na

Conservatóría do Registo
Predial sob o n." '31.292, a

folhas 184 do Livro B-79 e

inscrita na respectiva ma­

triz sob o artigo 9.847. Vai
à praça pelo valor matricial,
de 2.000$00; e

2) - Uma courela de ter­
ra de barrocal, com árvores,
no sítio de Serro de Alfei­
ção, freguesia de São Se­
bastião, desta comarca de
Loulé, que confronta do
norte com António Rodri­
gues Alho, do nascente com

Manuel Guerreiro Domin­
gos e outro, do sul com ca­

minho e do poente com Joa­
quim Reis Domingos e ou­

tro, descrita na Conservató­
ria do Registo Predial de
Loulé sob o n." 31.296, a fo­
lhas 186 verso do Livro
B-79 e inscrita na respecti­
va matriz sob o artigo 5.732.
Vai à -

praça pelo valor ma­

tricial, de 2.320$00.
Loulé, 18 de Fevereiro de

1965

R. P.

«A VOZ DE LOUL1i::.
N.o 319 - 21-3-1965

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé

ANúNCIO

2. a pubIica9ão
Pela 1.a Secção do Tribu­

nal Judicial desta comarca,
correm éditos de 20 dias,
contados da 2.8 e última pu­
blicação deste anúncio, ci­
tando os credores desconhe­
cidos dos executados CUS­
TóDIO JOAQUIM COR­
REIA e mulher TERESA
DIAS MENDONÇA, ele co­

merciante e ela doméstica,
residentes no sítio do Pom­
bal, freguesia de Querença,
desta mesma comarca, para
no prazo de 10 dias, poste­
rior àquele dos éditos, re­

clamarem o pagamento dos
seus créditos pelo produto
dos bens penhorados sobre

que tenham garantia real,
. nos autos de execução de
sentença com processo su­

mário com o n." 89-C/62
que lhes move a exequente
União de Mercearias do Al­

garve Limitada, com sede
em Loulé, representada pelo
seu sócio gerente Manuel
Viegas de Brito, casado, co­
merciante, também residen­
te em Loulé.

J. M. Farrajota Oavaco

Cerro e Alcaria

BOLIQUEIME
Também a nosso ver, uma das

primeiras iniciativas da Câmara
seria mandar executar desde já
o. plano da parte do Parque con­

s!gnada à prática de exercícios
t

Agradecimento
«A VOZ DE LOULlb

N.o 319 - 21-3-1965 Esperança Cabanita
Martins

Seu marido e sobri­
nho, r e s .i d e n t e s em

Nampula, Moçambique,
na impossibilidade de
agradecerem p e s s o a l­
mente ou directamente
a todos que tão, gentil
e carinhosamente lhes
manifestaram o seu pe­
sar, por escrito, e ainda
aos que acompanharam
c funeral. da sua queri­
da esposa e tia, expres­
sam aqui o sincero re­

conhecimento, pela si­
gnificativa prova de ca­

rinho e homenagem
.

à
saudosa extinta.

Nampula, 12 de Mar­
ÇO de 1965

Tribunal Judicial
da CO'marca de Loulé

.4.NÚNC.IO
No dia 21 do próximo mês de

Abril, às 11 horas, .no Tribunal
Judícíal da comarca de Loulé e

nos autos de execução por cus­

tas que o Ministério Público mo­

ve aos executados MARIA MAR­
COS MADEIRA e marido JOS.'É
CORREIA

.

MARTINS, e OU­

'l'ROS, aqueles moradores no sí­
tio de Cravais, freguesia de Sa­
lir, desta comarca, por apenso à
acção de' divisão de cousa comum,
em qUe foram requerente - Ma­
ria José, viúva, doméstica, mo­

radora no Serro de Alganduro,
freguesia de Salir, :e requeridos
-- Pedro Madeira, viúvo, de Cra­

vais, freguesia de Salir, os
:

ora

executados e outros, será posto
em praça pela segunda vez, para
ser arrematado' ao maior lanço
oferecido acima do valor de
71:0$00, «o direito e acção que
cada um dos executados tem num
forno :de cozer pão, no sitio de
Serro de Alganduro, freguesia
de Salir, concelho de Loulé, que
confronta no norte nascente e

sul com rua e do p-oonte com Ma­
ria Anica, alodial» que no seu
todo se encontra inscrito na res­

pectíva matriz urbana sob o ar­

tigo 2.595, penhorado aos referi­
dos executados.

« MICHELIN ))

« FIRESTONE ))

«MABOR»

Recauch'utagem no­

minativa' «Firestone,.
Troca de pneus ga­
rantidos

Venda de pneus em

2.& mão e compra de
carcassas

Automóveis
e Furgonetas

DE DIVERSAS MARCAS

NOVOS e USADOS
OS melhores preços

As melhores condições
VENDE £ COMPRA

José Pedro Algarvio
1 elef. ItS - L o U L E �

Loulé, 25 de Fevereiro de
1965

O escrivão de direito

(a� João do Oarmo Semedo
\

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

(a) José António Oarapeto
dos Bantos

GARAGEM ,AVENIDA
Agência SHELL

LOULE' {visado pdo Com. de Censuro

Telhas - Lodlt¡!hos MoaíLIAS
e Ado�nos para o seu Lar

,

Loulé, 13 de Março de 1965

O escrivão de direito
(a) Henrique Anatól10 Samora

de Melo Leote

Verifiquei a exactidão:

O Juiz de Direito

(a) José António Oarapeto
Banto.

Fabrico Regional
Tijolos de cerâmica, ci­

mento, etc ..
Vende José de Sousa Go­

mes - Telefone 16 - Fonte

de Boliqueime.

O escrivão de direito

(a) Henrique Anatólio Bamora
de Melo Leote

Verifiquei a' ex$ctidão:

O Juiz de Direito,
(a) José António Oarapeto

dos Bantos

Para todos os gostOS ...
Para todos os preços ...

De todos os estilos ...1l1oriu .1luqusto 111. 1)olufim
Médica

Visite os amplos salões de exposição deo PNEU que mais
barato lhe sai por Km.

é o da

M Â B O R General
Agente em LOULÉ
Manuel de Sousa Pedro

GagoHorácio PintoTE:LEFONES 1 Consultório:
386

Residência: 381

Telefone 83
Avenida José da Costa Mealha, 38

LOULd: Rua Dr. Frutuoso da Silva LOULÉ Av. José da Costa Mealha
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Noticias Pessoais
ANIVERSARIOS

Fazem anos em Março:

Em 18, b sr. Felisberto Mestre
Marum.
Em 20, a sr." D. Maria Isabel,

dos Santos Ferreira e a menina
Hercflia Maria Rosa da Fonseca
e o menino Francisco Manuel Lo­
pes Encarnação, residente em Re­

guengos, de Monsaraz.
Em 21, as meninas Etlinda Nu­

nes da Piedade e Maria José Ra­
miro Mendonça e o sr. José Ben­
to Batel, residente em Lisboa.
Em 22, as meninas Maria An­

tonieta Pontes Barros e Maria
Cecilia Oliveira Calado.
Em 23, as sr.·· D. Maria dos

Santos Gonçalves e D. Maria de

S: José Adro Gago, a menina Ma­
rla José Caliço, e os srs. Dr. José
do Nascimento Costa, nosso assi­
nante na Figueira da Foz, e Ale­
xandre Bento Carrilho.
Em 24, .a sr." D. Maria Gabrie­

la Vaz de Barros Vasques.
'Em 26, o sr, João Maria Mar­

tins da Silva.
Em 28, a sr." D. Maria José

Pina e o sr, António Joaquim
Mendes Pinguinha, residente na

Venezuela.
Em 30, o sr. Casimiro José da

Piedade' 'Mata.
Em 31, o menino José António

Figueiras Aranha.
Fazem anos �m Abrí}:
Em 1, OS srs. Arquitecto Euri­

co Pinto Lopes, residente em Lis­
boa e Octâvío Rodrigues .Con­

treiras, e o sr, Francisco Manuel
da Ponte Gonçalves Madeira, re­
sÚiente em Vila Real de Santo
-rtônío, menina M¡lria da ,Silva

Guerreiro e a sr.· D. Maria de
Brito F'iguaíras,
Em 2, a sr.· D., Maria de, Lour-

des do Nascimento Jacinto. J
Em 3, os srs. -José Guerrei;ro

�a���: ���� �����!S�OE��
Alexandre Guerreiro Correia Fra­

de, residente no Porto.
'

. Em 4, as ,sr.·· Dr.· D. �aria
Iolanda Pinheiro Pinto Wanhon ..

residente em S. Vicente de Cabo
Verde, D. G,ertrudes Maria Dua'r­
ti! Cavaco e D. Maria da Glória
Silva Leal Rocheta.
Em 7 a menina Marinete de

Brito Andrade.
Em 8, os srs. João Manuel da

Conceição Do�ngues, Carlos Al­
berto F'eio Bolotinha, José das
Neves de Sousa e José Maria'
Plãcido Caliço.
Em 9, o sr. Arquitecto Manuel

Maria Laginha, residente em

Lisboa e as meninas otflia Maria
Jerónimo Eusébio e Vélida, Rosa
Guerreiro.

'

·c AL!I""\ A
,"

Aluga-se uma casa de,ha­
bitação, com'4 divisões, ca­

SR. ,de banho e qu�tal, água
e luz, na' Campina' de Cima
(próximo do', recinto da
Feira.
Tratar com Irene de Sou­

s¡:l" Palma � Telef. 388-
Loulé

'

E' PRfCISO'
DAR O EXEMPlO

Na ,prevenção de acidentes Il
preciso pensar também no,

próximo
li: preciso termos em conside­

ração, além da nossa, a seguran­
ça dos nossos colegas de traba-
lho., ,

:E natural que tratemos de nos

preven,ir contra Os possíveís ací­
dentes mas também devemos

procurar proteger os colegas que
estão expostos ao acidente, tan­
to no trabalho como fora dele.
Enquanto trabalhamos preci-.

samos velar pela segurança dos
nossos .colegas, ensínando-os e
ajudando-os a conhecer os ríscos
que comporta a falta de segu­
rança. Infelizmente, são muitos
os trabalhadores que não repa­
lam no que lhes pode acontecer
quando desprezam a, prevenção.

'

Dar o exemplo é tanto ou mais
irtante do qu-e os conselhos '

ou a ajuda que possamos dar
àqueles que trabalham connosco,
pois se eles virem que não segui­
mos as normas de, segurança,
muito menos as seguirão eles
próprios.

,

Fora do trabalho também é
preciso dar o exemplo, e compe­
te aos encarregados mostrar que
são cuidadosos na condução dum
automóvel, ao atravessar uma

rua e até mesmo em casa ou em

qualquer outro lugar. Proceden­
do assim, conseguir-se-á baixar.
o número de acidentes e por
conseguintes o sofrimento que
eles acarretam ao trabalhador.
Se cuidarmos da nossa seguran­
ça e da, do próximo, tanto no tra­
balho corno fora dele,' alcançare­
mos o bem estar que todos dese­
jamos.
Ajudemos, portanto, os nossos

colegas de trabalho, os ,nosso.s

amigos, os nossos familiares, a

terem em consideração as regras
d'� segurança, em todos os seus

actos e isto redundarã num gran­
de beneficio tanto pessoal como
social.

'

-----

Cobranças ,difíceis
Em Lisboa e província,'

trata José Pereira Esteves,
Travessa dos Àrneiros; 15,
ric., Esq.o - Lis.boa - Ben·
fica - Telefo:qe 70 04 91.

SOLICITADOR
Joõo M.G'.lria
Solicitador Provisionário

-*�

Largo O. Pedro I, n-,O 15
TEI,.EFONES:

Escritório. 79

Residêncià 387

LOUL£
-

.

l' •

-___.-----�-_,_.._--.",

, \

Jose Laginha Du,arte I
,(Ex - empregado da firma

LAGINHA & RAMOS, LD.a:)

Propriefárió de R'ILÓPTiliCA
Tem a satisfação de comunicar a todos os seus

"

prezados clientes e amigos que acaba de instalC1:.1:
uma bem apetrechada oficina de reparação de reZó;

ri
,,,gios) com apar,eloos de. tão rigorosa precisão que_ até
inclui um,verificador electrónico.

Além disso, o mecan� do relógio é garantido
pela substituição de peças de origem das fábricas d!J
cada uma. da.s marcas.

, Est.es f�tores, aliados a' u�,largd exp'eriência
profis8ÍÔtnal, são garantia da precisão dós oonsertos

exéoutados nà
'

,

'R E ti Ó P 'T I G fi
Rua' 5 de Outubro L O'U L É

,

,

-----------�----�---

Barros Madeira
MÉDICO

9articipa aos seUs doentes que

mudou à sua residência para a

Rua de Portugal,' n.O 3
(Altos do Sr. Manuel Fernandes Serra)

.

".

.

"

������

A voz DE L O'U L :fj

----�-------------�

FRUTOS � PEIXES

VENOE�SE
PALHA

Cerca' de 2,.000 filrdos. com
enfardamento mecânico ou

manual.,
'

Dirigir a Manuel Mateus
Pires ,- Corte do' Ouro -
AMEIXIAL.

CESTINHOS
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BOLOS PARA CASAMENTOS ANIVERSARIOS

Praça
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da .Repúblíea, 70 - l.o, Dt.
o
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Insfalocôes Sonitá.tios
,

Os estabelecimentos públíeos
dos países civilizados têm regras
de higiene a' cumprir' e muitas
delas são de tal modo importan- ,

tes que não podem de forma al­
guma ser' esqueeídas,

•
Um hotel, uma pousada, uma

casn de pasto; estabelecimentos
frequentadog por pessoas de to­
das as condições sociais e que,
'de certo modo, substítuem, aín­
da que acídentalmente, os seus
lares, não podem descurar- o

grande problema de tornar' ame­
no e agradável a 'estância doa
que as frequentam. Não se tra­
ta só duma questão de pura se­

riedade comercial pois, se o

cliente paga 'o qus é justo que
se lhe exija, deve ser Sei:vido.,
com os requintes de delicadeza. e

de educação' a que já hoje estão
habituados Os viajantes de todos
os paises cultos.
Receber condignamente Um

hóspede em Sua casa, é arte q)Je
não Se deve ignorat, mõrmente
quando' o' cliente' paga para, ser
servido éom toda a correcção
sem deficiências ou anacronis­
mos.

,

Ora a, correcção não deve limi­
tar-se sõmente à afabilidade do!,
sE:rvidor'es, à, competência dos
cozinheiros, ao zelo dos criados,
mesa, pols é preciso que todos
os outrós serviços funcionem
duma maneira impecãvel.'

'

Neste capItulo hã paradoxo�
verdadeiramente extravagantes,.
mas como além dI,sso ta:inbém
são 'nocivos, convém evItá-Iós,
não só em qUe são, ainda, as

mais importantes.
'

Pensa-se por vezes" numa fa­

chada muito' bonita, numa mesa

muito pomposa, ¡lUm 'quarto mui­
tr• luxuoso ,e em pletoras de sa­

lamaleques, mas revela-se a in­

coer�ncia, ao olvidarem-se as

minudênclas fundamentais, por
onde, se demonstra, precisamen­
te, (¡uanto se é superficial, vulgar
e, o que é pior, incompetente.
E Isto sucede em casas julga­

das de
-

boa categoria, ,cujos di­
rectores esquecem, lamentàvel­
rr.ente, que as, inStalações sani­
tãrias merecem a maior atenção,
não se compreendendo, de modo

algum, 'o abandono a qUe são
votadas.
A retrete é uma,' das princi­

pais dependências daS modernas
I instalações sanitárias e deve obe­
'decer a todos oS requisitos da

decência, da higiene e do con­

forto.

lourenço Marques
vai ter um Estádio

para �5 mil espectadores
Estã já. em fase 'muÚ;o, adian­

tada' a c9nstruçãn dó prim,eko
Estãdio' de Lourenço Marques,
'que, é, tàmbém, "ô primeiro da
Próvii1cla de_ Moçambique que
'me'rEiçà aquela designação. Ini­
ciativa do Clube Ferro.vlãrio, o

novo. parque desportivo terâ um

campo relvado, com 105 por 75

metros, fundamentalmente desti�.
nado à prâtica do futebol, mas

onde poderão praticar-se o.utros

desportos, como «rugby:., «hoke!>
em campo, e «handbalb; sete

plstas para provas de atletismo,
corredores e caixas para saltoa"
zonas de lançamentos e uma pis­
ta de ciclismo com dez metros
dE', largura.' ,

,

O Estãdio do Ferroviário., que
comportarã trinta e cinco. mil

espectadores e terã quatro tor-
, re" de llumlnação, com projecto­

reM de um tipo que constitulrâ
novJdade em Moçambique, serâ
inaugurado. no próximo ano.

E, além d4sSÇ> é uma dependên­
cia qUe deve estar sempre em ri­
goroso estado de asseio, díspon­
d) de todos os elementos subsí­
diários índlspensâveíe tais corno

toalhas líriipas, papel higiénico,
lavabos; sabão, des'nfectantes e

água corrente abundante, luz e

ar.,' ,
,

Nem sequer nas aldeias ou
estâncias de turismo afastadas
dos grandes centros populacío­
nais Se devem tolerar excepções,
pois' acima de tudo estão os su­

periores ínteresses do' público' e

causa 'nacional da saúde. A
higiene, a decência e o conforto
também podem morar nas al­
deias, e, muitas das naturais de­
fic''ências desses logarejos, onde

a, Civilização Cl)meça a penétrar,
podem ser fàcilmente vencidas
pelo eng,enho e bOa vontade dos
que vivem do, t,urismo ou da
prestimosa indústria hÓ¡teleira.
Assim o exige a- educação ci­

vica e o. elementar respeito que
r-as sociedad� progressivas d!,!­
vemos aos nossos semelhantes.

Se o leItor encont:r;ar, nas suas

digressões de turismo ou profis­
sionais, nos hotéis, pomiadàs,
pensões ou estabelecimentos si­
milares, em que se tiver de alo­

jar, quaisquer deficiências que
coiltetida. com o eXposto neste

artigo, queira co.laborar connos­
co, dando delas conhecimento ao

Preslçlente da Câmara Mun'.cipal
da respectiva ãrea, ao Centro de
Turismo Regional ou melhor,
ainda, ao Secretariado Nacional
'de Propaganda, para' que essas
faltas sejam corrigidas, como'

conv�m, contribuindo deste modo
o Leitor, patriõticamente, para o

aperfeiçoamento do turismo em

Portugal,
L. P. iP. S;'

«o ,TEMPO
E O MODO»
Val salr dentro de' dias o n.O 22

de «o Tempo e o Modo.», revista
de pensamento e acção cuja pre�
sença e influência se vem fazen­
do sentir, cada vez com mais 1n-

,

tensidade, no nosso meio intelec­
tual.
O próximo. númerÇ> é centrado

sobre os ,recentes encontros in­
ternacionais de BerUm e Madrid,
dedicados res,pectivamente à poe­
sia e à sociedade. Do encontro de
Berllm teEitemunham, neste nú-,
metó de «o' Tempo e o Modo:.,

, Sophia de Meno. Breyner Andre­
sen - Grande Prémio da Poe­
sia 63 -, António Ramos Rosa
e Pedro Tamen,; acerca' do

,

en­

contro de Madrid falam-nos An-,
tõnio Calçada Baptista, LuIs Sal­

gado.,Matos e Vasco Pulido Va­
lente. '

Inclui ainda este número um �r­
tigo de M:anuel de Lucena acerca

da Igreja e do Mundó contempo­
râneo, expondo o ponto de vista
de um não-católica e de, José-Au­

gusto França sobre' a «Pint)Jra
portuguesa e o Mundo Moderno:..
Nele se eVOca ainda o cinquente­
nãrio de Charles Péguy numa

crónica de Vasco Miranda, e a

atribuição do Prémio. Nobel da
paz a Martin ;Luther King, por
Vasvo Pulido Valente.

«o. Tempo e o. Modo> continua
assim, através de dificuldades e

incompreensões, a ser uma pre­
sença actuante qué imp<>rta co­
nhecer e divulgar.

Muito se tem dito a respeito"
do sacrtñcío masculíno, ao atu­
rar durante' uma vida inteira a

muiher que lhe coube em sorté'­
aquela; que foi consíderada a sua

«meia laranja», escolheu entre
todas e em certa época da sua

existência" reuniu toda a beleza,
toda a bondade, todas .as quali­
dades Impossíveis de encontrar,
noutro ser humano qualquer!
Muito se tem dito - mas, muí­

to f'ícou. por dizer em relação à
certeza .a que os levou o convi­
'Vio com a mulher amada, de que
é sempre aquela a quem namo­

raram mas com .quem não che­
garam a casar, a que reunia,
afinal todos os predícados que
poderia cimentar uma felicidade
absoluta e ímorredoíra,
O que leva Sua Excelência, o

Senhor Homem, a tal conclu­
são? Por. que é de que modo, o

decepcíonou , tanto. a mulher que
lhe }lsa o nome? Por qus é sem- ,

pre a mulher do, amigo, do vízí-.
'nho, do colega de emprego. ou

do superior híerárquíco a reunir
beleza e bondade, atributos que
nem com óculos, apesar de não
ser miope, vê na sua?

,

Simplesmente e .üntcament., a

tranqu'lldade da posse, a, carên­
cia de lealdade' e um absoluto,
desprandímento do. que possue
certo, em troca da íncõgníta ou'

da proibição do que lhe está ve­

dado, ..

O Homem é por natureza do­

minador, "mandão,' egoísta e exi­
gente � e tudo isso só pode ser,
com a sua, mulher, adentro' da
SUa casa, no tête-a-têtn ínttmo.
Hã um ditado. que diz que o ho­
mem SÓ demonstr'a exactamente'
o que é" �m piJama, ,

"

'Evidentemente que simbõl!ca­
mente falando e não referindo-l!,e,
a esse deselegante v�tuãr�o
masculino, mas à intimidade do

quarto, quando não' tem Os pés
apertados pelos sapatos nem' o.

pescoço cingido, pela> gravata.
A medida que vái atirando

fora õ qUe o incomoda fisica­

mente, ele vai desnudando a al­
ma e' patenteando aos olhos es­

tranhos, os seus defeitos', as suas'
manias e a sua ed)Jcação.

'

Com a última peça; de' vestuá­
ri� oficial cai a última camada '

de polimento q1,le a sociedade lhe,
conhece, e' então - e só aos

••

9>ot' QmOtLIiCl()e( 9(oDLet de qogaça.

Contribuicões'
.

�
. �

Im'posJose

Para conhecimento públlc,o, se'

faz saber que, ,durante todos os

dllj.s úteis do. :Qróximo mês de,
'Abril, se encôntram a pa.gamen�
tq as seguintes contribuições "e

Impostos.,
Oontribuição Industrial - Gru-

po e de 1964; ,

Irn,posto ,de Oa,pitais - 8ep� �

ção A de 1964.

CONTRIBUIÇAO INDUS-
TRIAL:

'

k' contribuição industriar, de­
verã ser paga em duas ou três'

prestações iguais, com venci­
mento em Abril e Julho ,ou em

Abril, Júlho e Outubro, quando,
super�or a 200$00 e 300$00, res-'
pectivamente.
As colectas até 200$00 deverão

ser pagas" por uma só vez em

Abril.
Não sendo paga qualquer das

prestações, ou a 'totalidade da

contribuição, no mês do venci­

mento, começarão a correr ime­
d:ataD1ente juros de'tnora.
Passados 60 dias sobre o ven­

cimento da contribuição. ou de

qualquer daS suas prestações
'sem qUe se mostre efectuado o

respectivo pagamento, haverã
lugar a procedimento executivo

para arrecadação da totalidade
'do ÍIÍlposto, consideJ'anqo:.se ven­

cidas, para o efeito, as presta­
ções ainda não pagas.

.
.'.

IMPOSTOS DE CAPITAIS:
SEcçÃO A

O imposto deverâ ser pago du­
rante o 'mês de Abril.
Não sendo pago o imposto no.

mês do. vencimento, começarão
a correr imediatamente juros de

, tnora.

Passados 60 dias sobre o ven­

cimento do imposto, sem 'que se

mostre efectuado o respectivo
, pagamento, haverã lugar 'a pro­
: cedimento executivo.

----------------------
,

,

JOAQUIM MARIANO
ESPECIALIZAD0 EM REPARAÇõES DE:

Máquinas de escrever'� Relógios
Registadoras - Aspiradores

Balanças - Enceradoras

Frigoríficos - Máquinas de cosin.ha
Larg� João XXIII, 15, L O U L �
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,olhos da mulher ele aparece tal
como é, sem possibilidade de dis­
farces, sem enganos nem matí-,
zes simulados!

E, algumas vezes, um ser ex-.
traordinãriamente c o r r e .c t o e

atencioso, de maneiras primoro­
sas e falas 'mansas e convíncen­
tes transrorma-se num .bona­
chéirão não-te-rales ou num dés­
pota irritante e Impossível.

'

E a mulher qUe conhecera o
homem na socíedade que convi­
veu, enamorou-Se e éasou vendo-:
-o como a sociedade o vê, pasma
dolorosamente ante o «desconhé­
cídos que com ademanes de dono,

governa a sua vida 'e deSpõtica­
mente a converte num. problema
sem solução.", ;'

"

Nem todas as mulheres têm a,
inteligência neœssãria, nem o

born, senso preciso para estudar
a ,forina de trazer esse desconhe­
cido a «comer na mão:' corno

'

USa dizer-se dos pãssaros domes­
tícados. Revoltam-se elas
também têm a «outra faS�" da
medalhas e embora dé mais fá­
cil leitura também é quase de­
pois do easarnento qúe verdadeí­
ramenta Se apresentam, e essa

apresentação quase sempre tam­
Mm, deixa muito a desejar.

'

Corno resultado, surge o tiro­

teío .de recremínação, o cõro de
lamentos «Ele eu tivesse .casado
..,m '� mínha prima, aquela pro­
víncíana rica "e, saloia de ,SOrri8Q'
de Gioconda» - «se eu não. ti­
ves�e 'Sició parva ê tívesse ouvi-

I','
do .os .conselhos da minha mãe­
<>;'hna), etc, etc., e a coisa que
Poderia remediar-Se corn mais
ou menos elegância e boa vonta­

de, .descarrrla. ii afunda-se para
sempre. ,":

'

Homens e Mulheres, m)Jito se
t'em dito a seu respeito ... e tànta

, coisa ficou � ficará sempre por'
diZer ...

Maris¢bel de Fogaça

o Conservafór'io
frl fE @ � O--[M LA L
do ALGARVE,
.. <<.A,.dvQgo, com todas as ,for�s

da. minha alma de músico., a cria­
ção de um Conservatório Regio­
,naI em Faro.

O Algarve dària excelentes e'

proveitoso,s artistas executantes
e compositores.

e

Segundo gS dici(mãrlos biogrâ­
fices, o: AlgarVe é' e fQL -qrna pro:
vincia cuja musicalidade não é

para d�itar fora. ,
'

..

Ao Conservató'rio Regional de­
va merecer especial carinho o

folclore regional algarvio.
Cada pais, cada região tem os

SE:lll! . cantos, populares <;lue são

,
o pro?lJ,tQ d� alma nacional e Sl!0
eSses 'cafll:9s' que devem ser aprO­
veitados Ílás 'auias' de compogi,­

! çãó, como tema.s bãs;ços. Eis a:
gr.ande obra, a,' realizar ¡relos
COnservatórioS Regionais>,

(Maestro Hermíwio'do Nas-
cimento" professor aposentai­
do do Oo,nservat6rio. Nacio ..

naZ) ,

'

/. ..

.

,.,.....,.....,..���.....".......,�

Colónias' de
'

fér:ias
dá F. eN •. A. T. na Páscoa
Indo ao encontro do, desejo de

tantos trabalhador.es que, gostam
• de passar o seu periodo de férias
da Pâscoa em amb�ente repou­
sante e de salutar convIvie e,sta­
rão abertas de 15 a 19 de, A:bril,
as ColÓnias de Férias da' ':F., N.
'A. T..

'"

Dá-se deste ,modo \Satisfação., a
grande número ,de pedidos �r
parte dos Beneficiãrio.s, desta
Fundação Nacional.

,

As inscr.ições podem fazer-se
, de 1 a 31 de Março p. f. na sede
da F.N.A.T. - Calçada de San­

tana, 180 - Lisboa.

TABELA
de ossinoturo�
de «A Voz de Loulé»

C@NTINENTE

Trimestre 9$00
Semeàtré . 17$50
Ano . ... 82$50

(To.dos 0.8 recibos que fore�
enviados à co.brança pelo correio.
terão. um aumento. de 1$50 para
as respectivas despesas). '

ULTRÀMAR E BRASIL

Trimestre 10$00 - Avilio. 20$00
St.mestre. 20$00 - ) 37$50
Ano. . 87$50 - ) 70$00

ESTRANGEmo

'Trimestre 12$50 - Avilio 25$00,
Semestre. �5$00-,) 60$00
ADO 45$00-') 95$00


